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1 ^J Os trabalhos que aguardam o futuro 
^governo são Inúmeros e gravíssimos. Na 

ta econômica a situação é especlalmen-
»>i« critica e precisaremos muita decisão e 
«A hflatlvidade para escaparmos da tragédia 

de uma Inflação crescente. < 
; tôf Tudo' isto, porém, não quer dizer que 
se deva adiar o debate em torno da Consti­
tuição. Ao contrario, como a própria reali­
dade dos fatos já está destruindo algumas 
frágeis e insubsistentes estruturas monta-

;>s! das nesses anos de ditadura, há razão a 
«3^ mais para apressar-se os movimentos que 
* nos levarão á uma nova lei maior., 

Um dos primeiros problemas aponta­
is»! d o s P o r todos os especialistas é a questão 

ii da convocação da Constituinte. Quem a 
pode convocar? O presidente, sem At5, 
não pode, e o próprio Congresso, ao ampa­
ro1 das normas da atual Constituição, con­
vocai- uma outra Assembléia para fazer 
uma nova Constituição, é algo pelo menos 
esdrúxulo e contraditório.., v., . , , , . » • 

i íf>- Venho propor aqui uma salda para o 
dilema. Devolva-se o poder constituinte 
áo povo e peça-se a ele que determine os 

Pplrãmetros básicos do futuro Congresso) 
Constitucional, -.t" ' < • • -*i a> 

Se o dr. Tancredo não pode convocar 
áima Constituinte, pode, muito bem, con­
vocar o eleitorado a votar a convocação ou 
não de uma Constituinte. 

Esó ao eleitorado deve caber a fixa­
ção dê algumas normas gerais que, a se­
rem decididas pelo atual Congresso, cor­
rem o risco de nascer viciadas pelo interes­
se próprio do reduzido número de seus 
componentes.. i ; >• • 

*i ;Ü* Entre essas normas ou regras delimi-
^tivas.entendo estar necessariamente, 
aíém da questão inicial,' Nova Constitui­
rão — Sinrou Não, âs seguintes: 'Quan­
do?' 'Quem elege?' "Quem é eleito?' ' 
' ' ' Não'disponho de'espaço nem confio 
nà paciência dos leitores para me alongar 
muito. Exponho, por isto, a seguir; sinteti-
camente, as perguntas que em nome da 
autenticidade e legitimidade, penso deve-" 
iiàm ser respondidas exclusivamentepela 
população, e jamais pela cúpulas partidá­
rias, .'i, 
íri 1. Quer vocêiuma nova Constituição: 
^\m? — Não? . 

' ? ? Eu voto símftsem hesitar. ^ * *-A j 
2. Em caso positivo, quando deve ser 

eleitê a Assembléia Constituinte: Março 
de 86? Outubro de 86? Outra data? 

Escolho março de 86. Aprovada, ã 
Constituinte se instala, digamos, em ju­
nho de 86 e o atual Congresso segue legis­
lando, podendo até ser sua vida prorroga; 

da pelos constituintes soberanos. Os 
membros do atual Congresso que queiram 
ser constituintes devem renunciar a seu 
resünho de mandato.. < -n i 

( '3 , Quem pode ser eleitor dos delega­
dos à Constituinte: Todos os maiores de,18 
anos? Só os alfabetizados maiores de 18 
anos?- " • > • ' ' ' i 

Fico com a primeira alternativa. Os 
analfabetos e quase todo o Pais serão in­
formados de suas opções basicamente 
através do rádio e da televisão, e para isso 
não precisam ler. Preencher quãdrinho, 
conforme prova a Loto, sabem melhor que 
ninguém. De mais a mais, não vejo grande 
diferença entre a cultura de nossas elites e 
a das camadas mais desprovidas. No fim, 
a estatística acerta tudo. I 

4. Quem pode ser delegado à Consti­
tuinte? 

a) Quanto à idade: Qualquer eleitor? 
Só os maiores de 25 anos? • < 

Qualquer um. Não há grande diferen­
ça entre o rapaz de 18 e o de 25 anos. T 

b) Quanto à formação: Qualquer elei­
tor? Só os com curso secundário? Só os 
com curso superior? 3 

Aqui penso que só os que sabem, pelo 
menos teoricamente, ler e escrever corre' 
tamente, com pleno entendimento, é que 
se qualificam a esta importante comissão. 
Os. candidatos devem ter ao menos curso 
secundário (colegial) completo. * 

c) Quanto ao partido: Qualquer elei­
tor? Só os filiados a partidos? 

Deve ser reservada aos filiados a parti­
dos, desde que a lista partidária de candi­
datos seja muito extensa e aberta (três 
vezes as vagas), de forma a permitir a can­
didatura de pessoas que não são hoje mili­
tantes, mas que sè filiem a uma agremia­
ção política até a data de registro de süa 
postulação. 

d) Quanta i apuração dos eleitos: Os 
mais votados individualmente? Os mais 
votados por legenda? 

'.: 'Opto pela primeira escolha. Caso con-t 
trário teremos o poder econômico ou de-| 
magógico de Maluís, Jãnios, Brizolas, Pe 
lés e assemelhados, puxando legenda e 
elegendo uma recua de incompetentes. 

e) Quanto a representação: Estrita­
mente proporcional ã população de cada 
Estado? Estritamente proporcional ao elei­
torado de cada Estado? Relativamente pro­
porcional, de acordo com regras a serem 
fixadas pelo atual Congresso? 

Este ponto é capital. A primeira opção 
é a que melhor reflete o velho ideal demo­
crático — um homem, um voto. A atual 
regra de proporcionalidade beneficia os 
Estados mais atrasados, em detrimento 
dos maiores, mais prósperos e por acaso 
mais cultos, além de falsear a representa­
ção popular, tornando-a, na verdade, des­
proporcional. O equilíbrio federativo será 
dado em um Congresso regular pelo Sena­
do e nunca pela Câmara. Além disso, na 
Constituinte não há senadores ou deputa­
dos, mas apenas delegados de igual poder 
e mandato. . < • 

5. Qual o prazo dos constituintes para 
elaboração da nova Carta: 6 meses? 9 me 
ses? Indefinido? 

Se não houver prazo definido neste 
país', vira bagunça. Com nove meses o be­
bê deve estar formado. 

Picam aqui minhas sugestões para o 
debate, que- não pode mais ser adiado. 
Agora, em março, começa em São Paulo 
um ciclo de discussões-sobre o assunto, 
apoiado por todos os órgãos da classe dos 
advogados e organizado pela Procurado 
ria Geral do Estado. Este jornal, cumprin­
do sua tradição, dará ampla divulgação ào 
evento e no seu papel único de "jornal de 
registro" reportará as opiniões dos partici­
pantes. Compareça você também. 

Constituição agora, é o slogan de 1985. 
O plebiscito que sugiro pode perfeita­

mente ser realizado em outubro deste ano, 
junto com as eleições para prefeitos das 
capitais. E só querer. 

Masi se não berrarmos, não vai. Volte 
ã rua, construa o seu país. Não espere ser 
convidado-pelos figurões que regem'tudo 
a e para seu bel-prazer. S6 nós podemos 
convocar a Constituinte. O plebiscito em 
85 é a partida para a Constituição. Vamos 
lá. Participe. Vamos reconstituir o País. 
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